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INDICAÇÕES GERAIS
Este manual foi criado para permitir a correta instalação, ajuste e manutenção da unidade; portanto, é de extrema importância 
que:

• As seguintes instruções sejam lidas com a devida atenção.
• A unidade seja instalada, testada e mantida por pessoal qualificado (conforme a lei nº 46 de 5/3/1990) que cumpra os requi-

sitos legais.
• O fabricante não assume nenhuma responsabilidade e a garantia é anulada em caso de modificações elétricas e/ou mecân-

icas.
• Manipulações não autorizadas em geral e que não estejam de acordo com o que é indicado neste manual invalidam a ga-

rantia.
• As normas de segurança locais vigentes no momento da instalação devem ser observadas.
• Verifique se as características da rede elétrica estão de acordo com os dados indicados na placa de identificação da unidade,

que se encontra na porta da seção de suprimento de ar.
• Este manual e qualquer esquema elétrico da unidade devem ser cuidadosamente guardados e disponibilizados ao operador

para futuras consultas.
• Os materiais de embalagem (filmes plásticos, poliestireno expandido, pregos, etc.) devem ser mantidos fora do alcance das

crianças e reciclados de acordo com as normas locais vigentes.
• A unidade deve ser usada exclusivamente para o propósito para o qual foi expressamente concebida, conforme especificado

na seção DADOS TÉCNICOS GERAIS.
• Qualquer uso diferente do especificado não implica nenhum compromisso ou vínculo por parte do fabricante.
• Desative o equipamento em caso de falha ou mau funcionamento.
• Para qualquer reparação, dirija-se exclusivamente a um centro de assistência técnica autorizado pelo fabricante e solicite o

uso de peças de reposição originais.
• O não cumprimento do acima pode comprometer a segurança do equipamento.
• O fabricante não se responsabiliza por quaisquer danos que possam surgir direta ou indiretamente a pessoas ou bens devido

ao não cumprimento destas instruções.

DADOS TÉCNICOS
Consulte a ficha técnica anexa à unidade

NÍVEIS DE SOM
Consulte a ficha técnica anexa à unidade

DIMENSÕES
Consulte o desenho de montagem anexado à unidade

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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Componente Grandezza UM Limite Note

Involucro  Max. pressione Pa 2000

Max. depressione Pa 2000

Batterie di scambio 
termico ad acqua 

Max. pressione di esercizio kPa 2000

Max. temperatura lato tubi °C 120 Valori superiori su richiesta; in tal caso vedasi
scheda tecnica allegata alla macchina

Min. temperatura lato tubi °C 
senza glicole

°C 5

Max velocità frontale senza 
separatore di gocce

m/s 2.5 Batterie di raffreddamento con probabile for-
mazione di condensa

Recuperatori a pia-
stre

Max. pressione differenziale Pa 800

Umidificatori Max vel. front. senza sepa-
ratore di gocce 

Pa 2.6

Max. velocità di rotazione kW Come
fornito

Consultare la sede prima di modificare la tra-
smissione

Ventilatori

Max. potenza assorbita kW Come
fornito

Vedi potenza installata su scheda tecnica.
Consultare la sede prima di sostituire il motore

L'unità è destinata al trattamento dell’aria nelle funzioni riportate sulla scheda tecnica allegata alla macchina (nel caso
più generale potrà comprendere la movimentazione dell’aria, la miscela di due flussi, la filtrazione a diverse efficienze, il
riscaldamento, il raffreddamento, l’umidificazione, la de-deumidificazione, l’insonorizzazione).

La macchina è progettata e costruita in modo tale da non esporre a rischio la salute e la sicurezza delle persone.
A tale scopo sono state adottate soluzioni di progetto atte a eliminare le possibili cause di rischio ove possibile o a ri-
durre sensibilmente la probabilità dell’evento di rischio. Dove non fosse stato possibile intervenire in fase di progetto
per prevenire e/o eliminare il rischio, si faccia riferimento alle prescrizioni comportamentali riportate nella sezione
"RISCHI RESIDUI".

ISO 9001 
Cert n° 3456/1 

UNI EN ISO 9001

MEKAR srl con l’obiettivo della soddisfazione dei propri Clienti, ha scelto il Sistema di Qualità ISO
9001 per organizzare e controllare le proprie attività. Nell’ottica del continuo miglioramento della
qualità ed affidabilità dei propri prodotti e servizi MEKAR srl ha fatto cerificare il proprio Sistema
Qualità. 

MARCATURA CE

I prodotti MEKAR sono provvisti di marchio CE in conformità a quanto previsto dalle seguenti diret-
tive comunitarie, comprese le ultime modifiche, e con la relativa legislazione nazionale di recepi-
mento. La dichiarazione di conformità è fornita in copia assieme al prodotto. L’originale è conser-
vato da MEKAR con il relativo fascicolo tecnico.

NORMATIVE DI PRODOTTO

Le centrali di trattamento aria MEKAR sono prodotte seguendo le norme specifiche di prodotto:
EN1886:1998
EN13053:2001

LIMITES DE FUNCIONAMENTO

DESTINAÇÃO DE USO
A unidade destina-se ao tratamento do ar nas funções indicadas na ficha técnica anexada à máquina (no caso 
mais geral, pode incluir a manipulação do ar, a mistura de dois fluxos, a filtragem a diferentes eficiências, o 
aquecimento, a refrigeração, a umidificação, a desumidificação e a insonorização).

PRINCÍPIOS DE INTEGRAÇÃO DA SEGURANÇA
A máquina é projetada e construída de forma a não expor a saúde e a segurança das pessoas a riscos.
Com esse objetivo, foram adotadas soluções de projeto destinadas a eliminar as possíveis causas de risco 
sempre que possível ou a reduzir significativamente a probabilidade de ocorrência de um evento de risco. 
Quando não foi possível intervir na fase de projeto para prevenir e/ou eliminar o risco, consulte as instruções
de comportamento na seção “RISCOS RESIDUAIS”.

NORMAS E CERTIFICAÇÕES
NORMAS DE PRODUTO

As unidades de tratamento de ar são fabricadas de acordo com as normas específicas do produto: EN1886:1998
EN13053:2001

UNI EN ISO 9001

Com o objetivo de satisfazer seus clientes, foi escolhido o Sistema de Qualidade ISO 9001 para organizar e 
controlar suas atividades. Com vista à melhoria contínua da qualidade e confiabilidade de seus produtos e 
serviços, o sistema de qualidade foi certificado.

MARCAÇÃO CE

Os produtos são marcados com a marcação CE em conformidade com as diretrizes comunitárias correspon-
dentes, incluindo as últimas alterações, e a legislação nacional de implementação. A declaração de confor-
midade é fornecida junto com o produto em cópia. O original é mantido junto com a documentação técnica 
correspondente.

Componente Tamanho UM Limite Observação

Invólucro Pressão máxima Pa 2000

Depressão máxima Pa 2000

Baterias de troca de 
calor de água

Pressão máxima de operação kPa 2000

Temperatura máxima do lado do 
tubo

°C 120 Valores superiores sob consulta; neste caso 
consulte a ficha técnica anexa à máquina

Temperatura mínima do lado do 
tubo °C sem glicol

°C 5

Velocidade frontal máxima sem 
separador de gotas

m/s 2,5 Serpentinas de resfriamento com provável 
formação de condensação

Recuperadores de 
placas

Pressão diferencial máxima Pa 800

Umidificadores velocidade máxima frente. sem 
separador de gotas

Pa 2.6

Fãs Velocidade máxima de rotação kW Como 
forneci-
do

Consulte a fábrica antes de modificar a tran-
smissão

Máx. potência absorvida kW Como 
forneci-
do

Consulte a potência instalada na ficha técnica. 
Consulte a fábrica antes de substituir o motor

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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RISCOS RESIDUAIS
Riscos residuais referem-se a todos os perigos que não podem ser totalmente reduzidos por meio de design e técnicas de pro-
teção, ou que representam um perigo potencial não evidente.

INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA
ATENÇÃO!
NESTE FOLHETO, CADA OPERAÇÃO QUE PODE GERAR UMA SITUAÇÃO DE RISCO, ALÉM DAS MEDIDAS DE PRECAU-
ÇÃO QUE DEVEM SER OBSERVADAS CASO A CASO, É INDICADA.

Todas as UNIDADES são equipadas com pictogramas contendo advertências de perigo.

As unidades são máquinas seguras, desde que as proteções de segurança não sejam manipuladas ou removidas.

A preparação técnica, a observância dos procedimentos descritos neste manual e as sinalizações colocadas nos pontos críticos 
da unidade permitem operar com segurança.

Durante a instalação, inicialização, uso e manutenção das unidades de tratamento de ar, as seguintes normas de segurança 
devem ser respeitadas:

PROIBIÇÕES
• Não colocar a unidade em funcionamento sem que ela e seus componentes elétricos estejam conectados ao sistema de

aterramento do edifício.
• Não colocar a unidade em funcionamento sem que a boca do ventilador esteja conectada a um duto ou protegida por uma

rede de segurança.
• Não utilizar a unidade como suporte para outras máquinas.
• Não utilizar a unidade como passarela ou andaime.
• Não utilizar a unidade como depósito para equipamentos, peças de reposição, etc.
• Não abrir as portas de inspeção com o ventilador em funcionamento, especialmente nas seções sob pressão da unidade.
• Não deixar as portas parcialmente fechadas; certificar-se de que todas as alças ou maçanetas estejam completamente fe-

chadas.
• Não se expor à luz das lâmpadas de raios ultravioleta usadas nas seções com lâmpadas germicidas.

OBRIGAÇÕES
• Usar equipamento de proteção individual antes de trabalhar na unidade.
• Antes de acessar a central, certificar-se de que todas as fontes de energia elétrica estejam desligadas. Especificamente, an-

tes de abrir as portas de inspeção, garantir que o ventilador esteja desligado e que não possa ser ligado sem o conhecimento
da pessoa que está intervindo na unidade.

• Sempre remontar a tampa de proteção da seção do ventilador antes de reiniciar o ventilador

CUIDADO
• Tenha cuidado ao levantar a unidade, cujo centro de gravidade pode estar deslocado.
• Tenha cuidado ao bloquear as cordas/ganchos de elevação.
• Tenha cuidado com as bordas de chapa no interior da unidade.
• Tenha cuidado com os cantos do telhado nas unidades externas.
• Tenha cuidado com possíveis queimaduras causadas por aquecedores.
• Tenha cuidado com possíveis queimaduras causadas por sistemas de umidificação a vapor.
• Tenha cuidado com as comportas servocontroladas que podem fechar repentinamente.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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ZONA DE SEGURANÇA
A figura abaixo destaca a área na qual apenas um operador autorizado pode atuar.

• A zona de segurança externa é definida por uma superfície precisa ao redor da máquina e sua projeção no solo no caso de
uma máquina suspensa.

• A zona de segurança interna é a área acessível apenas através da remoção deliberada das carenagens ou partes delas.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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MODELLO / MODEL
N° MATRICOLA / SERIAL NO.

MANDATA
SUPPLY

23MK-60-014018
89232301290001

RIPRESA
RETURN

PORTATA / FLOWRATE 2500 //

POTENZA/POWER INPUT kW 1.4

DATA / DATE
21/02/2023

MASSA / WEIGHT kg 451

CORRENTE / CURRENT A 5.90

VOLT / PH / Hz 1-230-50/60

PSU / EXT 150 //

//

//

//

m³/h

RECEPÇÃO / POSICIONAMENTO

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE
As unidades são identificadas pela etiqueta de identifi-
cação conforme mostrado abaixo.
A etiqueta contém o tipo de equipamento (série e tamanho), 
o número de série, os principais dados de funcionamento e
o ano de fabricação.
A etiqueta é fixada no revestimento externo da seção de
ventilação de fornecimento, no lado da inspeção.

Por nenhum motivo a etiqueta deve ser removida.

VERIFICAÇÃO NA RECEPÇÃO
Normalmente, as unidades são enviadas sem embalagem, com exceção dos pés de madeira nas quinas de cada seção que compõe 
a central de tratamento de ar. Sob pedido, podem ser enviadas em palete, gaiola ou caixa, e/ou com proteção de nylon nas aberturas.
Ao receber a unidade, verifique se não sofreu danos durante o transporte e se está completa em suas peças conforme o pedido. Em 
caso de danos visíveis, anote imediatamente no documento de transporte o dano observado, indicando a legenda: “RECOLHA COM 
RESERVA DEVIDO A DANOS EVIDENTES NA EMBALAGEM”, uma vez que as devoluções com porte pago e com franquia a cargo 
implicam a compensação de danos pelo seguro, conforme previsto na Lei Nº 450 de 22/08/85 “limite de compensação”.

IMPORTANTE

TODAS AS OPERAÇÕES ABAIXO CITADAS DEVEM SER REALIZADAS EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS DE SEGU-
RANÇA VIGENTES, TANTO NO QUE DIZ RESPEITO AO EQUIPAMENTO UTILIZADO COMO NOS PROCEDIMENTOS OPERA-
CIONAIS.

ADVERTÊNCIA

ANTES DE REALIZAR OPERAÇÕES DE MOVIMENTAÇÃO, ASSEGURE-SE DE QUE:

• A CAPACIDADE DOS MEIOS DE ELEVAÇÃO SEJA ADEQUADA PARA O PESO DA UNIDADE EM QUESTÃO.
• A DISTRIBUIÇÃO DE PESOS E A POSIÇÃO DO CENTRO DE GRAVIDADE SEJAM LEVADAS AO MÁXIMO EM CONSIDE-

RAÇÃO.
• O PESO POSSA SER DETERMINADO A PARTIR DO DESENHO QUE ACOMPANHA A MÁQUINA.

ADVERTÊNCIAS

• MANUSEAR COM CUIDADO.
• MANTER SECO.
• EVITAR, NA MEDIDA DO POSSÍVEL, SOBREPOR OUTROS OBJETOS À UNIDADE.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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MOVIMENTAÇÃO
Deve-se prestar atenção especial durante as operações de carga, descarga e transporte. As unidades equipadas com pés de apoio 
permitem o fácil levantamento com os garfos de um empilhadeira ou com cordas ou cintas apropriadas.
As seções principais são equipadas com uma base de perfil metálico na qual são feitos furos para a introdução de tubos de 2” de 
espessura aumentada que facilitam o levantamento com cordas.
Unidades sem base possuem olhais especiais.

ARMAZENAMENTO
Se as unidades não forem instaladas imediatamente, devem ser armazenadas em locais secos e protegidas das intempéries.

• Mantenha longe de: luz solar direta, chuva, areia e vento.
• Temperaturas: máximas de 60°C, mínimas de -10°C.
• Umidade máxima: 90%.

Nessas condições, a proteção contra a oxidação é garantida.
O fabricante não fornece, a menos que o cliente o solicite especificamente, máquinas com proteção contra a chuva, poeira ou 
agentes similares nas entradas ou saídas de ar. Qualquer proteção adicional deve ser removida ao posicionar a unidade.

Importante!: os painéis são protegidos externamente por um filme de material plástico (exceto os painéis galvanizados). O filme 
protetor deve ser removido dentro de duas semanas após sua exposição às intempéries; caso contrário, essa operação pode 
se tornar impossível.

REMOÇÃO DA EMBALAGEM
Durante a remoção de qualquer embalagem, é recomendável o uso de equipamento de proteção pessoal adequado (luvas, 
óculos, etc.).
Verifique a presença de danos visíveis.
Descarte os produtos de embalagem levando-os a centros de coleta ou reciclagem especializados (cumprindo as normas locais 
vigentes).
Remova a embalagem de PVC e poliestireno com seus respectivos fixadores, tendo o cuidado de não danificar a unidade.

DISTRIBUIÇÃO DE PESO E CENTRO DE GRAVIDADE
Os pesos podem ser determinados a partir do desenho anexado à máquina.
Verifique a posição do centro de gravidade levantando gradualmente a máquina antes de levantá-la para descarga ou posicio-
namento.

Não deixe a carga suspensa no ar!

Durante os deslocamentos, avance em baixa 
velocidade, prestando atenção às inclinações 
permitidas.

Tenha cuidado ao manusear as unidades 
durante as fases de descarga do meio de 
transporte, durante o posicionamento e mon-
tagem das seções, para evitar possíveis da-
nos à carcaça e aos componentes mais de-
licados.

As várias seções devem ser carregadas e 
descarregadas prestando atenção às par-
tes salientes: dobradiças, alças, conexões 
de água, etc., que nunca devem ser usadas 
como pontos de agarre ou apoio durante os 
deslocamentos, mesmo que sejam mínimos, 
para a acomodação.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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POSICIONAMENTO E ESPAÇOS FUNCIONAIS
Uma vez que a capacidade do piso em que a unidade será apoiada tenha sido previamente verificada, são fornecidos os 
seguintes avisos.
• A superfície de apoio das unidades deve estar nivelada para evitar tensões prejudiciais nos painéis e na estrutura durante

o acoplamento das seções.
• É essencial posicionar a unidade com um nível de bolha, espaçando os apoios conforme necessário para permitir a fácil

abertura das portas de inspeção.
• A unidade pode ser instalada diretamente em um piso capaz de suportar seu peso.
• No entanto, é aconselhável construir uma nova base de concreto ou perfis metálicos.
• Normalmente, não é necessário inserir amortecedores entre a base da unidade e o piso, uma vez que as partes internas

em movimento são dinamicamente isoladas da estrutura. Se, por alguma necessidade específica, você desejar utilizar
suportes antivibratórios entre a unidade e o piso, entre em contato com o fabricante.

• Unidades suspensas devem ser fixadas ao teto por meio de hastes especiais com capacidade adequada para o peso total
da unidade.

A base é composta por uma estrutura em forma de “C” galvanizada ou em aço inoxidável, conforme necessário. O apoio no 
chão da base é garantido em todo o perímetro. Dependendo do tamanho, há reforços internos que atuam como suporte para 
os componentes internos da seção.
Em todos os lados da base, existem furos para levantar a seção por meio de tubos de 2” de espessura.

O instalador deve garantir que a posição da unidade permita todas as operações de manutenção e substituição de componentes. 
Em particular:
• Deve ser assegurado um corredor de pelo menos um dos lados da unidade com uma largura igual ao comprimento dos

painéis de aletas (aproximadamente igual à largura da máquina) para a possível remoção dos painéis.
• Nos lados que têm portas de inspeção, deixe um corredor de modo que as portas possam ser abertas completamente, com

uma largura não inferior a 600 mm.
• Antes de posicionar a unidade, lembre-se de preparar a válvula do sifão e calcular a inclinação do tubo de drenagem.
• Deve ser dada atenção especial às juntas de vedação.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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• Il montaggio dell’eventuale scossalina applicata al basamento dev’essere effettuato in modo che non vi sia infil-
trazione d’acqua, porre perciò attenzione alla guarnizione ed alle sigillature con silicone. Il gradino di basamento
per l’appoggio delle unità deve avere un’altezza adeguata al fine di evitare che eventuali ristagni d’acqua o di
neve facilitano e provochino infiltrazioni.

Per limitare i rischi di danneggiamento bisogna:
• Applicare una protezione all’involucro quando si adoperano corde per lo scarico dell’unità od eventuali barre

distanziatrici fra i tiranti di sollevamento.
• Non provocare cadute delle unità ma appoggiare con prudenza onde evitare colpi di taglio a rivetti, viti, ecc.
• Se l’unità ha la copertura già montata e fissata al tetto dell’involucro bisogna controllare eventuali rotture o allen-

tamenti di viti.
• Le unità posizionate all’esterno richiedono maggior cura sia per i motivi già considerati precedentemente, sia per

la perfetta applicazione della copertura parapioggia soggetta a colpi di vento.
• Se la copertura è da installare si proceda all’inventario del materiale in corredo: lastre, rinforzi, viterie.
• Particolare attenzione va posta quando si monta la guarnizione, usare all'occorrenza silicone per la sigillatura.

MONTAGGIO DELLE SEZIONI RECUPERATORE DI CALORE

Per motivi di ingombro, i recuperatori di calore vengono forniti come sezione a se stante e, sulle unità superiori alla 
taglia 07xx parzialmente smontati. In tali casi particolare attenzione va fatta nel montaggio del recuperatore, materiale 
fragile e delicato.
Verificare che le guarnizioni e le siliconature evitino ogni by-pass d'aria.
Verificare che l'eventuale serranda di by-pass aria funzioni a perfetta regola d'arte onde permettere una perfetta chiu-
sura.

GIUNZIONE DELLE SEZIONI

Spesso le centrali devono essere fornite scomposte in più sezioni. In tal caso l’installatore deve provvedere, in fase di
posizionamento delle unità, a collegare le varie sezioni fra di loro.

Per fare questa operazione, usando i materiali forniti a corredo, posti al’interno delle sezioni:
• applicare la guarnizione autoadesiva su una delle sezioni adiacenti, coprendo frontalmente il profilo di alluminio

che costituisce il telaio dela sezione
• Avvitare i rinforzi d’angolo fra di loro
• Avvitare gli “L” di giunzione fra di loro

Nota: per fare queste ultime due operazioni, potrebbe essere necessario smontare i pannelli frontale e posteriore che 
sono comunque semplicemente avvitati al telaio.

H < 1670 : nessun L di giunzione
H ≥ 1670 : n°1 coppia di L di giunzione

W < 1510 : nessun L di giunzione
1510 ≥ W ≥ 2310 : n°1 coppia di L di giunzione
2630 ≥ W ≥ 3270 : n°2 coppie di L di giunzione
W ≥ 3910 : n°3 coppie di L di giunzione

H 

W 

L di giunzione 

Rinforzo
d’angolo

• A instalação do eventual degrau aplicado à base deve ser feita de forma que não haja infiltração de água, prestando atenção à
vedação e à selagem com silicone. O degrau da base para suportar as unidades deve ter uma altura adequada para evitar que 
qualquer acúmulo de água ou neve facilite e provoque infiltrações.

Para reduzir o risco de danos, as seguintes recomendações devem ser seguidas:
• Aplicar proteção ao invólucro quando se utilizam cordas para retirar a unidade ou barras espaçadoras entre as barras de ele-

vação.
• Não provoque quedas das unidades, mas coloque-as com cuidado para evitar impactos em rebites, parafusos, etc.
• Se a unidade já tiver a cobertura montada e fixada no teto do invólucro, verifique que não haja quebras ou afrouxamento de

parafusos.
• As unidades colocadas ao ar livre requerem mais atenção, tanto pelos motivos já considerados anteriormente como pela apli-

cação perfeita da cobertura contra a chuva sujeita a rajadas de vento.
• Se a cobertura precisa ser instalada, faça um inventário do material fornecido: chapas, reforços, parafusos.
• Deve ser dada especial atenção ao montar a vedação e usar silicone quando necessário para selar.

JUNÇÃO DAS SEÇÕES
Frequentemente, as centrais precisam ser fornecidas desmontadas em várias seções. Nesse caso, o instalador deve se certificar, 
ao posicionar as unidades, de conectar as diferentes seções entre si.

Para realizar essa operação, utilizando os materiais fornecidos que estão dentro das seções:
• aplicar a vedação autoadesiva em uma das seções adjacentes, cobrindo frontalmente o perfil de alumínio que constitui o quadro

da seção.
• Parafusar os reforços de canto entre si.
• Parafusar as junções em forma de “L” entre si.

Observação: para realizar essas duas últimas operações, pode ser necessário desmontar os painéis frontal e traseiro que estão 
simplesmente parafusados na estrutura.

MONTAGEM DAS SEÇÕES DO RECUPERADOR DE CALOR
Por questões de espaço, os recuperadores de calor são fornecidos como seções separadas e, nas unidades maiores que 07xx, 
parcialmente desmontados. Nestes casos, é necessário ter uma atenção especial na montagem do recuperador, um material 
frágil e delicado.
Verificar se as vedações e as aplicações de silicone evitam qualquer desvio de ar.
Certificar-se de que, se houver, a comporta de desvio de ar funcione perfeitamente para garantir um fechamento adequado.

nenhum L de junção
1 par de L de junção

nenhum L de junção
1 par de L de junção
2 pares de L de junção
3 pares de L de junção

H < 1670 : 
H ≥ 1670 :

W < 1510 :
1510 ≥ W ≥ 2310 : 
2630 ≥ W ≥ 3270 : 
W ≥ 3910 : 

Reforço de 
canto

Junção em 
formato de L
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Nas unidades fornecidas em várias seções e equipadas com teto, este último deve ser concluído montando o acessório compen-
sador de chapa e as coberturas de plástico conforme ilustrado abaixo

ATENÇÃO!
DURANTE AS FASES DE INSTALAÇÃO DAS COBERTURAS DO TETO, NÃO É DE FORMA ALGUMA POSSÍVEL CA-
MINHAR DIRETAMENTE SOBRE A COBERTURA DA SEÇÃO.
UTILIZE ANDAIMES, PLATAFORMAS OU QUALQUER OUTRO MEIO DISPONÍVEL PARA COMPLETAR A INSTALAÇÃO 
SEM CAUSAR DANOS À COBERTURA IMPERMEÁVEL

Eventualmente, coloque grandes placas rígidas de madeira para distribuir o peso do operador sobre a superfície da estrutura.
As placas de madeira devem estar próximas a todas as bordas perimetrais do teto. Suba na cobertura com um MÁXIMO de 1 
pessoa.

EQUALIZADOR
Os ventiladores que introduzem ar em qualquer tipo de plenum estão equipados com um equalizador para a distribuição uniforme 
do ar. Por razões de transporte e manuseio, o equalizador pode ser entregue desmontado; a montagem é muito simples, pois 
estão previstos furos para fixação com parafusos.

Detalhes de junção do teto 
fornecidos como aces-
sórios nas unidades com-
postas por várias seções

Devem ser inseridos sob 
pressão e fixados com pa-
rafusos
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CONEXÕES DE AR, ÁGUA E ELÉTRICAS

CONEXÕES DE AR
Ao conectar as saídas e entradas de ar aos dutos de ar, recomenda-se utilizar juntas antivibratórias de tecido, mesmo que estas 
não tenham sido fornecidas com a unidade de tratamento de ar. As juntas antivibratórias não devem ser apertadas demais para 
cumprir sua função.

Para conectar as saídas:
• aplicar juntas nas flanges para evitar vazamentos de ar.
• apertar suficientemente os parafusos, mesmo os em posições difíceis.
• aplicar silicone para um fechamento perfeito das fendas.

Nota: as juntas antivibratórias podem ser parafusadas diretamente na estrutura de alumínio da central ou no painel próximo ao 
perímetro da saída, se previsto.

CONECTORES DE ÁGUA - GENERALIDADES
Recomenda-se:
• Instalar válvulas de interrupção próximas a órgãos sujeitos a manutenção que permitam a sua substituição sem necessidade

de esvaziar o sistema.
• instalar indicadores de temperatura e pressão na entrada e saída dos trocadores; eles serão úteis para o controle e manu-

tenção normais do grupo.
• Instalar um filtro de malha para proteger os trocadores de materiais estranhos.
• Verificar cuidadosamente a ausência de vazamentos nos tubos durante o enchimento do sistema.
• Isolar a bateria de vibrações para evitar a cristalização dos tubos de cobre e sua subsequente ruptura.
• Evitar torções nos encaixes das baterias. É fácil danificar os tubos de cobre e os encaixes de drenagem das caixas.

CONEXÕES ELÉTRICAS - GENERALIDADES
! ATENÇÃO!
TODAS AS OPERAÇÕES DE CONEXÃO DE APARELHOS ELÉTRICOS DEVEM SER REALIZADAS NA AUSÊNCIA DE
ENERGIA ELÉTRICA. CERTIFIQUE-SE DE QUE O DISJUNTOR GERAL DA MÁQUINA E O DISPOSITIVO DE SECCIONA-
MENTO NO INÍCIO DA LINHA ESTEJAM ABERTOS.

• As centrais de tratamento de ar são fornecidas sem quadro elétrico. É responsabilidade do instalador realizar a fiação dos
motores diretamente nos terminais destes.

Preste especial atenção ao seguinte:
• As conexões elétricas devem ser realizadas por instaladores qualificados.
• Os cabos de alimentação devem ser protegidos contra efeitos de curto-circuito e sobrecarga por um dispositivo adequado, em

conformidade com os regulamentos vigentes.
• A seção do cabo deve ser proporcional à calibração do sistema de proteção montante e deve considerar a temperatura, o tipo

de instalação, o número de cabos instalados em paralelo e o tipo de isolamento dos mesmos. Consulte as tabelas fornecidas
pelos regulamentos vigentes.

• É de extrema importância que a conexão à rede equipotencial de proteção de terra seja realizada com o devido cuidado, utili-
zando cabos de seção e qualidade adequadas (consulte os regulamentos vigentes). É importante que o cabo de proteção siga
paralelo e próximo aos cabos de potência.

• Para o dimensionamento da linha de alimentação da máquina, devem-se levar em consideração os valores totais de corrente
absorvida, potência absorvida e corrente de partida indicados na tabela de dados técnicos e na placa do motor.
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CONEXÃO DE BATERIAS DE ÁGUA
! PERIGO DE QUEIMADURAS!

• As baterias devem ser conectadas seguindo as indicações das placas; o fluido deve percorrer a espessura da bateria em
contracorrente em relação ao fluxo de ar tratado para obter o máximo rendimento térmico.

• Instale a válvula de ventilação de ar para cada bateria no ponto mais alto do circuito.
• Preveja um dreno na parte inferior do circuito para realizar o dreno completo, se necessário.
• Recomenda-se não dimensionar os tubos do circuito com base no diâmetro das conexões da bateria, pois estes são dimen-

sionados de acordo com as necessidades construtivas e de qualquer forma padronizados.
• As conexões do circuito não devem obstruir a possível remoção da bateria da unidade.
• Não carregue o peso dos tubos de conexão nas conexões da bateria: portanto, recomenda-se preparar suportes especiais.
• O superaquecimento dentro da unidade com o ventilador parado é um perigo! A parada acidental do ventilador causaria um

superaquecimento do ar estagnado na unidade, com danos ao motor, aos rolamentos, ao isolamento e às partes fabricadas
em material plástico. É imprescindível equipar o sistema com equipamentos adequados que impeçam a passagem de água
na bateria na ausência de fluxo de ar.

• Para evitar a ruptura das baterias devido ao congelamento, quando a temperatura do ar cair abaixo de 3 °C, adicione anti-
congelante à água ou drene completamente a bateria. Estas precauções são principalmente indicadas para sistemas que
funcionam intermitentemente.

LIGAÇÃO DE BATERIAS A VAPOR
PERIGO DE QUEIMADURA

Todas as baterias já estão equipadas com tubos inclinados em direção ao coletor de saída para facilitar o escoamento do con-
densado, ou com tubos verticais.
• As baterias devem ser conectadas seguindo a indicação das placas; o vapor deve entrar pelo coletor localizado na parte

superior e geralmente de diâmetro maior, e o condensado deve sair de baixo.
• Recomenda-se não dimensionar os tubos do circuito com base no diâmetro das conexões da bateria, pois estes são dimen-

sionados de acordo com as necessidades construtivas e de qualquer forma padronizados.
• As conexões do circuito não devem impedir a eventual remoção da bateria da unidade.
• Não descarregue o peso dos tubos de conexão nas conexões da bateria: portanto, recomenda-se a instalação de suportes

apropriados.
• O superaquecimento dentro da unidade com o ventilador parado é um perigo! O desligamento acidental do ventilador cau-

saria um superaquecimento do ar estagnado na unidade, resultando em danos ao motor, rolamentos, isolamento e peças
fabricadas em material plástico. É essencial equipar o sistema com equipamentos adequados que impeçam a passagem do
vapor para a própria bateria na ausência de fluxo de ar.

• Para evitar danos à bateria (golpe de aríete), é recomendada atenção especial ao dimensionamento e ajuste das válvulas e
dos drenos de condensado.

• Evite o acúmulo de condensado dentro da bateria, nos coletores e na rede de alimentação.
• Cada bateria deve ser equipada com seu próprio purgador de condensado.

CONEXÃO DIRETA DAS BATERIAS DE EXPANSÃO
• A conexão das baterias de expansão direta deve ser feita por um técnico frigorista.
• As baterias são carregadas com nitrogênio para evitar o acúmulo de umidade no interior delas. Abrir os coletores somente

ao conectá-los ao sistema.
• As baterias devem ser conectadas seguindo as indicações das placas; o fluido deve percorrer a espessura da bateria contra

o sentido do ar tratado para obter o máximo rendimento térmico.
• Recomenda-se não dimensionar os tubos do circuito com base no diâmetro das conexões da bateria, uma vez que estas são

dimensionadas de acordo com as necessidades construtivas e de qualquer forma padronizadas.
• As conexões do circuito não devem impedir a eventual remoção da bateria da unidade.
• Não descarregar o peso dos tubos de conexão nas conexões da bateria: portanto, é recomendável usar suportes adequados.
• É indispensável equipar o sistema com equipamentos adequados que impeçam o funcionamento do circuito de refrigeração

na ausência de fluxo de ar.

RECUPERADORES DE DUPLA BATERIA
• As baterias devem ser conectadas seguindo a indicação das placas; o fluido deve percorrer a espessura da bateria em con-

tracorrente ao sentido do ar tratado para obter o máximo rendimento térmico.
• Instalar a ventilação para cada bateria no ponto mais alto do circuito.
• Prever um dreno na parte baixa do circuito para efetuar um eventual dreno completo, se necessário.
• Recomenda-se não dimensionar os tubos do circuito com base no diâmetro das conexões da bateria, uma vez que estas são

dimensionadas de acordo com as necessidades construtivas e de qualquer forma padronizadas.
• As conexões do circuito não devem impedir a eventual remoção da bateria da unidade.
• Evitar descarregar o peso dos tubos de conexão sobre as conexões da bateria: portanto, recomenda-se usar suportes ade-

quados.
• Para evitar a ruptura das baterias devido ao congelamento, quando a temperatura do ar cair abaixo de 3 °C, adicionar anti-

congelante à água ou drenar completamente a bateria. Essas precauções são principalmente para sistemas que funcionam
de forma intermitente.

• A bomba, o tanque de expansão e as tubulações de conexão não estão incluídos no fornecimento.
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UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA A PERDERE

! Attenzione: i pacchi evaporanti montati nell’umidificatore hanno una posizione
prestabilita per rispettare il senso dell’aria e dell’acqua  in controcorrente. L’errata
posizione pregiudica il buon funzionamento e può provocare un trascinamento d’ac-
qua nelle sezioni a valle.

• Collegare l’umidificatore alla rete di alimentazione dell’acqua.
• Collegare lo scarico vasca
• Munire di sifone il tubo di scarico vasca.
• L’alimentazione deve essere equipaggiata di valvola ON-OFF (non inclusa

nella fornitura standard) servocomandata da un umidostato o dal controllo 
della unità di trattamento aria

• L’alimentazione deve essere equipaggiata di valvola di taratura (non inclusa
nella fornitura standard) per regolare la portata d’acqua al pacco in funzione
della pressione di rete

mente indicate per impianti funzionanti ad intermittenza.
• Pompa, vaso d’espansione, tubazioni di raccordo sono esclusi dalla fornitura.

COLLEGAMENTO BATTERIE ELETTRICHE

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Le batterie devono essere collegate seguendo lo schema elettrico allegato alla documentazione della unità
• E’ indispensabile collegare il termostato di sicurezza a riarmo manuale agli ausiliari dei teleruttori di azionamen-

to della batteria
• È indispensabile dotare l’impianto di adeguate apparecchiature che escludano il funzionamento della batteria in

mancanza di flusso d’aria. Lo spegnimento della batteria dovrà essere anticipato rispetto a quello del ventilatore
di almeno 2 min’ per assicurarne il raffreddamento

UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA RICIRCOLATA

! Attenzione: i pacchi evaporanti montati nell’umidificatore hanno una posizione
prestabilita per rispettare il senso dell’aria e dell’acqua  in controcorrente. L’errata
posizione pregiudica il buon funzionamento e può provocare un trascinamento d’ac-
qua nelle sezioni a valle.

• Collegare l’umidificatore alla rete di alimentazione dell’acqua.
• Collegare lo scarico vasca
• Munire di sifone il tubo di scarico vasca.
• Collegare l’elettropompa trifase alla rete elettrica con apparecchiatura a nor-

me CE.
• Controllare il senso di rotazione.
• Controllare l’assorbimento elettrico.

UMIDIFICATORI AD ACQUA ATOMIZZATA

! Attenzione: gli umidificatori ad acqua atomizzata possono funzionare solo con acqua osmotizata. Redisporre quindi
l’apparecchiatura necessaria

• Predisporre una linea di alimentazione inox 304 con acqua osmotizzata
• Collegare l’umidificatore alla rete di alimentazione dell’acqua osmotizzata
• Collegare il tubo ad alta pressione fra cabinet di pressurizazione e rete ugelli
• Munire di sifone il tubo di scarico vasca.
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UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA A PERDERE

! Attenzione: i pacchi evaporanti montati nell’umidificatore hanno una posizione
prestabilita per rispettare il senso dell’aria e dell’acqua  in controcorrente. L’errata
posizione pregiudica il buon funzionamento e può provocare un trascinamento d’ac-
qua nelle sezioni a valle.

• Collegare l’umidificatore alla rete di alimentazione dell’acqua.
• Collegare lo scarico vasca
• Munire di sifone il tubo di scarico vasca.
• L’alimentazione deve essere equipaggiata di valvola ON-OFF (non inclusa

nella fornitura standard) servocomandata da un umidostato o dal controllo 
della unità di trattamento aria

• L’alimentazione deve essere equipaggiata di valvola di taratura (non inclusa
nella fornitura standard) per regolare la portata d’acqua al pacco in funzione
della pressione di rete

mente indicate per impianti funzionanti ad intermittenza.
• Pompa, vaso d’espansione, tubazioni di raccordo sono esclusi dalla fornitura.

COLLEGAMENTO BATTERIE ELETTRICHE

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Le batterie devono essere collegate seguendo lo schema elettrico allegato alla documentazione della unità
• E’ indispensabile collegare il termostato di sicurezza a riarmo manuale agli ausiliari dei teleruttori di azionamen-

to della batteria
• È indispensabile dotare l’impianto di adeguate apparecchiature che escludano il funzionamento della batteria in

mancanza di flusso d’aria. Lo spegnimento della batteria dovrà essere anticipato rispetto a quello del ventilatore
di almeno 2 min’ per assicurarne il raffreddamento

UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA RICIRCOLATA

! Attenzione: i pacchi evaporanti montati nell’umidificatore hanno una posizione
prestabilita per rispettare il senso dell’aria e dell’acqua  in controcorrente. L’errata
posizione pregiudica il buon funzionamento e può provocare un trascinamento d’ac-
qua nelle sezioni a valle.

• Collegare l’umidificatore alla rete di alimentazione dell’acqua.
• Collegare lo scarico vasca
• Munire di sifone il tubo di scarico vasca.
• Collegare l’elettropompa trifase alla rete elettrica con apparecchiatura a nor-

me CE.
• Controllare il senso di rotazione.
• Controllare l’assorbimento elettrico.

UMIDIFICATORI AD ACQUA ATOMIZZATA

! Attenzione: gli umidificatori ad acqua atomizzata possono funzionare solo con acqua osmotizata. Redisporre quindi
l’apparecchiatura necessaria

• Predisporre una linea di alimentazione inox 304 con acqua osmotizzata
• Collegare l’umidificatore alla rete di alimentazione dell’acqua osmotizzata
• Collegare il tubo ad alta pressione fra cabinet di pressurizazione e rete ugelli
• Munire di sifone il tubo di scarico vasca.

CONEXÃO DE BATERIAS ELÉTRICAS
• A conexão das baterias elétricas deve ser feita por um técnico eletricista.
• As baterias devem ser conectadas seguindo o esquema elétrico anexado à documentação

da unidade.
• É essencial conectar o termostato de segurança com rearme manual aos auxiliares dos

contatores de acionamento da bateria.
• É necessário equipar o sistema com equipamentos adequados que impeçam o funciona-

mento da bateria na ausência de fluxo de ar. O desligamento da bateria deve ser antecipado 
em relação ao do ventilador em pelo menos 2 minutos para garantir o resfriamento.

UMIDIFICADORES DE PACOTE EVAPORATIVO E ÁGUA 
PERDIDA
Atenção! Os pacotes evaporativos montados no umidificador têm uma posição predefinida para 
respeitar o fluxo de ar e água em contracorrente. Uma posição incorreta compromete o bom 
funcionamento e pode causar arrastamento de água nas seções a jusante.

• Conectar o umidificador à rede de abastecimento de água.
• Conectar o dreno da bandeja.
• Equipar o tubo de drenagem da bandeja com um sifão.
• O fornecimento deve estar equipado com uma válvula ON-OFF (não incluída no forneci-

mento padrão) controlada por um higróstato ou pelo controle da unidade de tratamento de 
ar.

• O fornecimento deve estar equipado com uma válvula de ajuste (não incluída no forneci-
mento padrão) para regular o fluxo de água para o pacote conforme a pressão da rede.

UMIDIFICADORES DE PACOTE EVAPORATIVO E ÁGUA 
RECIRCULADA
Atenção! Os pacotes evaporativos montados no umidificador têm uma posição predefinida para 
respeitar o fluxo de ar e água em contracorrente. Uma posição incorreta compromete o bom
funcionamento e pode causar arrastamento de água nas seções a jusante.

• Conectar o umidificador à rede de abastecimento de água.
• Conectar o dreno da bandeja.
• Equipar o tubo de drenagem da bandeja com um sifão.
• Conectar a eletrobomba trifásica à rede elétrica com equipamento em conformidade com 

as normas CE.
• Verificar o sentido de rotação.
• Verificar o consumo elétrico.

UMIDIFICADORES DE ÁGUA ATOMIZADA
Atenção! Os umidificadores de água atomizada só podem funcionar com água osmotizada. Di-
spor, portanto, do equipamento necessário.

• Preparar uma linha de abastecimento de aço inoxidável 304 com água osmotizada.
• Conectar o umidificador à rede de abastecimento de água osmotizada.
• Conectar o tubo de alta pressão entre o gabinete de pressurização e a rede de bicos.
• Equipar o tubo de drenagem do tanque com um sifão.
• Conectar as eletroválvulas de regulação montadas na fila de bicos ao gabinete de pressu-

rização.
• Conectar o gabinete de pressurização trifásico à rede elétrica com uma linha conforme as 

normas CE.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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UMIDIFICADORES A VAPOR
PERIGO DE QUEIMADURA!

• Conectar a válvula de alimentação ao distribuidor de vapor (válvula não incluída no fornecimento padrão).
• Conectar o dreno de condensado do distribuidor ao grupo válvula-separador de condensado (não incluído no fornecimento

padrão).
• Conectar o dreno do tanque.
• Equipar o tubo de drenagem do tanque com um sifão.

UMIDIFICADORES A VAPOR COM GERADOR DE ELETRODOS IMERSOS
PERIGO DE QUEIMADURA!
Atenção! Os geradores de eletrodos imersos não podem funcionar com água desmineralizada.

• Conectar o tubo de alimentação de borracha reforçada entre o gerador e o distribuidor de vapor.
• Conectar o dreno de condensado do distribuidor ao gerador.
• Conectar o dreno do gerador.
• Conectar o dreno do tanque.
• Equipar o tubo de drenagem do tanque com um sifão.
• Conectar o gerador à rede elétrica com uma linha conforme as normas CE.
• Conectar o sinal de controle do regulador da unidade de tratamento de ar ao gerador.

LAVADORES DE AR
• Conectar o lavador à rede de abastecimento de água.
• Conectar o dreno do tanque.
• Conectar o dreno do transbordamento.
• Equipar o tubo de drenagem do tanque com um sifão.
• Conectar a eletrobomba (ou as eletrobombas, se forem duas) trifásica à rede elétrica com equipamento em conformidade

com as normas CE.
• Verificar o sentido de rotação da bomba.
• Verificar o consumo elétrico da bomba.

NOTAS SOBRE O DESCARREGAMENTO DE CONDENSAÇÃO
Os tanques de recolha de condensação, tanto das baterias frias como dos humidificadores, estão equipados com uma drenagem 
roscada macho de 1”. A drenagem apresenta um cotovelo visível lateralmente (lado dos encaixes) na espessura da base.

• É indispensável equipar a drenagem com um sifão para evitar que o ventilador da unidade aspire miasmas ou bactérias
provenientes de decomposições do esgoto, criando dentro da unidade condições ideais para a proliferação de germes
patogénicos, fungos e microrganismos, favorecendo também a propagação da “Legionella Pneumophila”, responsável pela
“Síndrome do Legionário”.

• Uma drenagem sem sifão ou com sifão incorreto provoca um fluxo de ar do mesmo e dificulta o escoamento da conden-
sação que transborda nas secções adjacentes e sai do ar condicionado quando o ventilador pára, inundando toda a área
circundante.

• O sifão não deve estar ligado à drenagem de forma hermética, para permitir a saída do ar e a absorção de possíveis retornos
de líquidos.

• Um sifão sob pressão nunca deve estar ligado a outro em depressão.
• O tubo de ligação, após o sifão, deve ter uma inclinação suficiente em direção ao esgoto e um diâmetro não inferior ao do

tubo de drenagem.
• As linhas de drenagem podem ser feitas em vários materiais: aço-cobre-PVC. Se a linha estiver mal ancorada, pode defor-

mar-se criando bolsas de ar que impedem um fluxo regular da condensação.
• É uma boa prática que o tubo e o sifão estejam isolados externamente para evitar gotejamentos de condensação e fun-

cionem como proteção contra o congelamento; se necessário, pode-se introduzir líquido anticongelante no sifão durante a
estação fria.

• Atenção à evaporação do sifão durante o período em que a condensação não está em funcionamento. O pessoal de manu-
tenção deve garantir que o sifão esteja sempre cheio de água.

• O sifão deve ser equipado com uma tampa de purga com o seu respetivo tampo na posição mais adequada.
• O tanque deve ser periodicamente limpo para evitar a estagnação de condensação, depósitos e formação de algas.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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spanciare creando sacche d'aria impedendo un regolare deflusso della condensa.
• È buona norma che la tubazione e il sifone siano esternamente isolati per evitare sgocciolamenti di condensa,

ed in funzione antigelo; eventualmente introdurre liquido antigelo nel sifone durante la stagione fredda.
• Attenzione all'evaporazione del sifone durante il periodo di non funzionamento della condensazione. Il manuten-

tore deve tenere sempre pieno d’acqua il sifone.
• Il sifone dev'essere munito di manicotto di spurgo con relativo tappo nella posizione più opportuna.
• La vasca dev'essere periodicamente pulita onde evitare condense stagnati, depositi e la formazione di alghe.

IL CALCOLO TEORICO DEL SIFONE

Il mancato rispetto delle regole di seguito esposte causa lo svuotamento del sifone e quindi il non corretto drenaggio 
della vasca.

COLLEGAMENTO MOTORI ELETTRICI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.

Le centrali di trattamento aria vengono fornite come segue:

Motore STANDARD singola polarità fino a Kw 4:
• Motore con avviamento diretto 230/400 V: Triangolo su 230 V stella su 400 V

Motore STANDARD singola polarità oltre i Kw 4:
• Motore con avviamento stella/triangolo 400 V: Triangolo su 400 V stella su 690 V

Nota: Anche i motori a 230/400 possono essere collegati in stella/triangolo solo in casi in cui sia disponibile tensione
230 trifase.

• Staccare il coperchietto della morsettiera del motore elettrico e controllare che i collegamenti dei terminali siano
conformi alla tensione di alimentazione.

• Allacciare il cavo di linea alla morsettiera compreso il collegamento a terra, nel rispetto delle norme CE.

COLLEGAMENTO DEL MICROINTERRUTTORE

Le sezioni ventilanti sono corredate di microinterruttore e/o rete di pro-
tezione dietro la porta d’accesso. Nel caso sia presente il microinterrut-
tore, di tipo N.A., collegare lo stesso all’ausiliario del contattore del 
motore. In tal modo, all’apertura della portina il ventilatore verrà co-
munque spento.

SCARICO IN DEPRESSIONE

T = - 2 p
S = T /2
H = T - S

Esempio
p = - 250 Pa = - 25 mm c.a.
T = 50 mm
S = 25mm
H = 25 mm

SCARICO IN PRESSIONE
Formula
T = 2 p
S = T /2
H = T - S

Esempio
p = 400 Pa = 40 mm c.a.
T = 80 mm
S = 40 mm
H = 40 mm

O CÁLCULO TEÓRICO DO SIFÃO
O não cumprimento das regras abaixo expostas causa o esvaziamento do sifão e, consequentemente, um drenagem inadequado
do tanque.

CONEXÃO DO MICROINTERRUPTOR
As seções de ventilação estão equipadas com um microinterruptor e/ou 
uma rede de proteção atrás da porta de acesso. No caso de o microin-
terruptor estar presente, do tipo N.A. (normalmente aberto), conecte-o ao 
auxiliar do contator do motor. Dessa forma, ao abrir a porta, o ventilador 
será desligado.

LIGAÇÃO DE MOTORES ELÉTRICOS
• A conexão de baterias elétricas por um técnico eletricista.

As unidades de tratamento de ar são fornecidas da seguinte forma:

Motor PADRÃO de polaridade única até 4 kW:
• Motor com partida direta 230/400 V: Triângulo em 230 V, estrela em 400 V

Motor PADRÃO de polaridade única acima de 4 kW:
• Motor com partida estrela/triângulo 400 V: Triângulo em 400 V, estrela em 690 V

Nota: Os motores 230/400 também podem ser conectados em estrela/triângulo apenas quando houver tensão trifásica de 230 
disponível.

• Remova a tampa do terminal do motor elétrico e verifique se as conexões dos terminais estão de acordo com a tensão de 
alimentação.

• Conecte o cabo de linha ao terminal, incluindo a conexão à terra, de acordo com as normas CE.
• O furo para passagem do cabo, a ser feito na carcaça da unidade na posição escolhida pelo instalador do cliente, deve ser

equipado com um adaptador de passagem de cabo adequado.

DESCARGA SOB PRESSÃO
Fórmula
T = 2 p
S = T /2
H = T - S

Exemplo
p = 400 Pa = 40 mm c.a.
T = 80 mm
S = 40 mm
H = 40 mm

DESCARGA EM DEPRESSÃO

T = - 2 p
S = T /2
H = T - S

Exemplo
p = - 250 Pa = - 25 mm c.a.
T = 50 mm
S = 25mm
H = 25 mm

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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• Os cabos colocados dentro da seção do ventilador devem ser cuidadosamente fixados e bloqueados na estrutura, pois estão
imersos no fluxo de ar aspirado pelo ventilador.

• O sistema elétrico de alimentação do motor deverá ser protegido por fusíveis, e a corrente do motor será controlada por uma
proteção térmica, cujo valor deve ser adequado aos dados da placa do próprio motor.

• Para evitar umidade no terminal, assegure-se de que a vedação esteja montada no local apropriado e bem fixada pela tampa.

Nos seguintes diagramas estão representados os esquemas de conexão dos motores padrão. No entanto, verifique sempre o dia-
grama carimbado no motor (geralmente na parte de trás da tampa do terminal).

MOTORES DE UMA VELOCIDADE PARA PARTIDA DIRETA OU ESTRELA-TRIÂNGULO

MOTORES DE UMA VELOCIDADE PARA CONEXÃO SÉRIE/PARALELA

MOTORES DE DUPLA TENSÃO COM CONEXÃO Y, Δ (6 TERMINAIS)

Esquemas de conexões externas

Tensões e 
conexões

Esquemas de 
conexões internas

Esquemas de 
princípio Partida direta Partida Y/Δ

Tensão: U 
Conexão: Δ (à tensão 
mais baixa) 
ex.: 230 V/Δ
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO

Tensão: U √3 
Conexão: Y (à tensão 
mais alta) 
ex.: 400 V/Y
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO

MOTORES DE DUPLA TENSÃO COM LIGAÇÃO SÉRIE/PARALELO 
(9 TERMINAIS)

Esquemas de conexões externas

Tensões e 
conexões

Esquemas de 
conexões internas

Esquemas de 
princípio Partida direta Partida Y/Δ

Tensão: U 
Conexão: YY (à ten-
são mais baixa) 
ex.: 230 V/YY
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO

Tensão: 2U 
Ligação: Y (à tensão 
superior) 
ex.: 460 V/Y
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO
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• Il foro passaggio cavo da praticarsi sull'involucro dell'unità nella posizione scelta dal cliente installatore, deve
essere munito di adeguato bocchettone passacavo.

• I cavi posti all'interno della sezione ventilante devono essere fissati e bloccati con cura alla struttura essendo 
immersi nella corrente d'aria aspirata dal ventilatore.

• L'impianto elettrico di alimentazione del motore dovrà essere protetto con fusibili e l'assorbimento del motore
sarà controllato da una protezione termica il cui valore dovrà essere consono ai dati di targa del motore stesso.

• Per evitare l'umidità nella morsettiera, assicurarsi che la guarnizione sia montata nell'apposita sede e ben fissa-
ta dal coperchio.

Nelle figure seguenti sono riportati gli schemi di collegamento dei motori standard. Verificare comunque sempre lo
schema stampigliato sul motore (solitamente sul retro del coperchio della morsettiera).

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

MOTORI AD UNA VELOCITA’ PER COLLEGAMENTO SERIE/PARALLELO

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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MOTORES DE DUAS VELOCIDADES DAHLANDER PARA PARTIDA DIRETA

MOTORES DE DUAS VELOCIDADES COM ENROLAMENTO DUPLO PARA PARTIDA DIRETA

MOTORES DE ÚNICA TENSÃO COM ÚNICO ENROLAMENTO 
(6 TERMINAIS)

Esquemas de conexões externas

Tensões e 
conexões

Esquemas de 
conexões internas

Esquemas de 
princípio comutador Manual

Dahlander ou PAM, 
máquinas centrífugas, 
6 terminais (interno 
Y), Y-YY
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORES DE ÚNICA TENSÃO COM ENROLAMENTO DUPLO 
(6 TERMINAIS)

Esquemas de conexões externas

Tensões e 
conexões

Esquemas de 
conexões internas

Esquemas de 
princípio comutador Manual

Dois enrolamentos 
separados, 2x3 termi-
nais (Y interno)
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO
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MOTORI A DUE VELOCITA’ DAHLANDER PER AVVIAMENTO DIRETTO

MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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FILTRO ROTATIVO
• A ligação das baterias elétricas deve ser realizada por um técnico eletricista.
• Para a conexão elétrica, consulte a documentação fornecida pelo fabricante dentro do painel elétrico do filtro.
• Conecte eletricamente o motorredutor verificando o sentido de rotação.
• Monte o tapete filtrante verificando o alinhamento preciso para permitir uma enrolação correta.
• A conexão elétrica deve ser feita de acordo com as normas CE.

RECUPERADORES ROTATIVOS
• A ligação das baterias elétricas por um técnico eletricista.
• Para a conexão elétrica, siga as instruções do fabricante anexadas ao aparelho.
• A ligação elétrica deve ser realizada de acordo com as normas CE.
• A porta de acesso deve ser equipada com um microinterruptor.

MOTORES DE DUAS VELOCIDADES COM ENROLAMENTO DUPLO PARA PARTIDA DIRETA OU ESTRE-
LA-TRIÂNGULO

MOTORES DE DUPLA TENSÃO COM LIGAÇÃO Y, Δ (12 TERMINAIS)

Esquemas de conexões externas

Tensões e 
conexões

Esquemas de 
conexões internas

Esquemas de 
princípio Partida direta Partida Y/Δ

Tensão: U 
Ligação: Δ (à tensão 
inferior) 
ex.: 230 V/Δ
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.

Tensão: U √3 
Ligação: Y (à tensão 
superior) ex.: 400 V/Y
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.

Tensão: U 
Ligação: Δ (à tensão 
inferior) 
ex.: 230 V/Δ
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.

Tensão: U √3 
Ligação: Y (à tensão 
superior) ex.: 400 V/Y
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
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MOTORI A DUE VELOCITA’ A DOPPIO AVVOLGIMENTO PER AVVIAMENTO DIRETTO O STELLA-TRIANGOLO

FILTRO ROTATIVO

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico riferirsi alla documentazione fornita dalla casa costruttrice all’interno del quadro elet-

trico del filtro.
• Allacciare elettricamente il motoriduttore controllando il senso di rotazione.
• Montare il materassino filtrante controllando l’allineamento in squadra per consentire un corretto riavvolgimento.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.

RECUPERATORI ROTATIVI

• Il collegamento delle batterie elettriche da un tecnico elettricista.
• Per l’allacciamento elettrico seguire le istruzioni del costruttore allegate all’apparecchio.
• L'allacciamento elettrico dev'essere eseguito a norme CE.
• La portina di accesso deve essere corredata di microswitch.
CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT
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PRECAUÇÕES DURANTE A 
ATIVAÇÃO
• As portinholas devem ser abertas somente com a unidade

parada. Desligue o ventilador antes de intervir na unidade.
• Com o ventilador em funcionamento, a portinhola de in-

speção deve estar fechada para evitar sobrecarga do mo-
tor e ativação da proteção térmica.

• As portinholas de inspeção estão equipadas com microin-
terruptor e/ou rede de proteção na frente da portinhola:
desaperte a rede de proteção com a ferramenta antes de
acessar o ventilador.

• Dependendo do tamanho, o ventilador pode levar mais de
1 minuto para parar completamente. Aguarde sua parada
completa antes de se aproximar.

VERIFICAÇÕES PRÉVIAS E DURANTE A COLOCAÇÃO EM FUNCIONAMENTO.
PAINEL ELÉTRICO (FORNECIDO POR OUTROS)

• Verificar a calibração das proteções térmicas.

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE AR (FORNECIDA POR OUTROS)

• Verificar a posição das eventuais comportas. Devem estar na posição prevista para o funcionamento normal. Caso con-
trário, poderiam induzir a uma perda de carga do sistema diferente da projetada, alterando o ponto de operação da central
de tratamento de ar.

COMPORTAS

• Verificar a funcionalidade e evitar o arranque do ventilador com as comportas fechadas. Caso contrário, em máquinas
equipadas com ventiladores de alta pressão, podem ocorrer danos estruturais.

FILTROS CELULARES

• Verificar se os pré-filtros foram instalados corretamente.
• Os pré-filtros devem ser inseridos na unidade na primeira inicialização.
• Certifique-se de que as vedações estão posicionadas para evitar qualquer desvio de ar.

FILTROS ROTATIVOS

• Observar se a corrente de transmissão está bem alinhada e devidamente lubrificada.
• Verificar se o colchão filtrante está alinhado para permitir o seu correto rebobinamento.

FILTROS DE BOLSO FLEXÍVEIS

! Atenção: os filtros de bolso, absolutos ou com carvão ativado, são instalados na unidade após meia hora de funcionamento
do sistema. Este período de funcionamento limpa os dutos de poeira, resíduos e detritos diversos resultantes da operação de
montagem; evita assim o entupimento, o desgaste ou eventuais danos ao filtro não regenerável.

• Verificar se os bolsos estão livres e não encontram obstáculos durante a passagem do ar.
• Os bolsos são facilmente deterioráveis no ponto de fixação ao chassi devido ao seu constante amolecimento e ao peso

da poeira.
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FILTROS DE BOLSO RÍGIDO
! Atenção: os filtros de bolso, absolutos ou com carvão ativado, são instalados na unidade após meia hora de funcionamento
do sistema. Este período de funcionamento limpa os dutos de poeira, resíduos e detritos diversos resultantes da operação de
montagem; evita assim o entupimento, o consumo ou possíveis danos ao filtro não regenerável.

! Atenção ao manuseio, pois o material filtrante em papel com fibras de vidro é bastante delicado.
• Verificar se as vedações estão posicionadas para evitar qualquer desvio de ar.

FILTROS ABSOLUTOS
! Atenção: os filtros de bolso, absolutos ou com carvão ativado, são instalados na unidade após meia hora de funcionamento
do sistema. Este período de funcionamento limpa os dutos de poeira, resíduos e detritos diversos resultantes da operação de
montagem; evita assim o entupimento, o consumo ou possíveis danos ao filtro não regenerável.

! Atenção: as células são muito delicadas, qualquer quebra do material filtrante exige a substituição do mesmo.
• Verifique a integridade da vedação.
• Verifique se a parede de suporte dos filtros não sofreu deformações durante o posicionamento da unidade.
• Se necessário, selar qualquer fenda com silicone para evitar possíveis desvios de ar.

FILTROS DE CARVÃO ATIVADO
• Verificar a correta inserção dos cartuchos contendo o carvão e o funcionamento da vedação de ar.

EQUIPAMENTOS DE DETECÇÃO DE FILTRO SUJO
• A pedido, pode ser fornecido um manômetro diferencial para ser aplicado nas seções de pré-filtro, filtro de bolsa e filtro

absoluto. Verificar a calibração:
1. Filtros sintéticos e de rolo até 200 Pa
2. Filtros de bolsa flexível: 250 Pa
3. Filtros de bolsa rígida: 400 Pa
4. Filtros absolutos: 600 Pa
• Nas mesmas condições, pode ser fornecido um pressostato diferencial, visual ou sonoro.
• O filtro rotativo é fornecido como padrão com pressostato diferencial.

VENTILADOR
• Remover quaisquer bloqueios de segurança do grupo motor-ventilador, mantendo os amortecedores em funcionamento.
• Verificar o alinhamento das polias e a tensão das correias (ver secção “Manutenção”).
• Verificar a correta direção de rotação da ventoinha observando a seta aplicada.
• Certificar-se de que o funcionamento do conjunto motor-ventilador seja sem vibração. Em caso contrário, proceder a uma

verificação detalhada.
• Verificar se, após a primeira hora de funcionamento, a temperatura dos suportes do ventilador não excede 60°C.
• Medir o consumo real do motor e compará-lo com os dados de fábrica. Se o consumo do motor for demasiado alto, ultra-

passando os dados de fábrica, ou, pelo contrário, se for inferior ao esperado, é necessário rever as perdas de carga no
circuito do sistema. Um consumo elevado é indicativo, especialmente para ventiladores de pás para frente, de um fluxo de
ar excessivo devido a menores resistências no circuito. Por outro lado, um consumo baixo indica um fluxo de ar insuficiente
devido a perdas de carga superiores ao previsto. Para normalizar o sistema, é essencial ajustar a transmissão variando as
rotações do ventilador. Portanto, é essencial fazer um cálculo preciso das perdas de carga em todo o circuito, o que evita
os problemas mencionados acima.
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MANUTENÇÃO DE ROTINA

GERAL
As operações de manutenção devem ser realizadas apenas por pessoal técnico autorizado.
O pessoal responsável pela manutenção deve seguir rigorosamente as normas de segurança vigentes.
Antes de realizar qualquer intervenção, o responsável pela manutenção deve isolar a unidade da energia elétrica e desativá-la.
Além disso, deve sinalizar a intervenção de manutenção com placas apropriadas.

COMPORTAS
Para as comportas de alumínio extrudado com engrenagens de nylon fornecidas como padrão, apenas uma limpeza normal é 
necessária, pois não é necessário lubrificação. As comportas com mecanismos de alavanca, no entanto, podem necessitar de 
verificação da lubrificação dos pinos.

FILTROS DE CELULAS
• Os valores de perda de carga aumentam proporcionalmente ao acúm-

ulo de poeira. Quando a perda de carga atingir no máximo 200 Pa, o
filtro deve ser limpo ou substituído: a periodicidade depende do nível de
concentração de poeira no ar.

• Se a unidade estiver equipada com um manômetro diferencial para de-
tecção acústica ou visual das perdas de carga ou com um pressostato,
a operação é facilitada; caso contrário, a ação será baseada na expe-
riência, determinando caso a caso os tempos de intervenção.

• É recomendável ter um conjunto de células filtrantes de reposição para
evitar longas paralisações da unidade, ou pior, o funcionamento sem
filtros.

• As células de pré-filtro são introduzidas lateralmente na unidade em
guias em formato de U, a menos que estejam montadas em combi-
nação com filtros de bolsa na mesma estrutura. Nesse caso, consulte a
seção de filtros de bolsa.

• A introdução e a remoção são manuais, com o auxílio de um gancho,
quando necessário.

• As guias em formato de U devem estar limpas e as células devem ser
bem colocadas para evitar o inconveniente do “by-pass” de ar.

CÉLULAS EM MATERIAIS SINTÉTICOS REGENERÁVEIS
Os filtros podem ser limpos:
• Por simples agitação,
• Com um aspirador, tendo o cuidado de orientar o dispositivo de sucção

na direção oposta ao fluxo de ar através do filtro,
• Usando água potável, sempre na direção oposta ao fluxo de ar.
• Na ausência de manômetro ou pressostato, a substituição do material

filtrante ou das próprias células é deixada ao critério do técnico de ma-
nutenção.

CÉLULAS EM MATERIAIS METÁLICOS
• Limpar com água quente e detergentes, ou através de um banho de

soda cáustica e lubrificar com óleo mineral.
• Esses filtros podem ser lavados 2 ou 3 vezes: após isso, é necessário

substituí-los.

FILTROS ROTATIVOS
O material dos filtros rotativos não é regenerável. Substituir o rolo inteiro 
quando estiver gasto.
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FILTROS DE BOLSA FLEXÍVEL
• Os valores de perda de carga aumentam proporcionalmente ao

acúmulo de poeira. Quando a perda de carga atingir no máximo
250 Pa, o filtro deve ser substituído: a periodicidade depende do
nível de concentração de poeira no ar.

• A unidade deve estar equipada com um manômetro diferencial
para detecção acústica ou visual das perdas de carga ou um
pressostato.

• Os filtros de bolsa são inseridos para operar em molduras
metálicas auxiliares.

• A moldura auxiliar está equipada com uma vedação colada na
borda do filtro para garantir uma vedação perfeita do ar e a
exclusão de qualquer desvio.

• A célula filtrante é fixada à moldura auxiliar por meio de gram-
pos.

• Como as bolsas não são regeneráveis, devem ser substituídas.
Para prolongar sua vida útil, é aconselhável equipá-las com um
pré-filtro de célula.

• A vedação, que deve estar intacta e perfeitamente vedada, deve
ser verificada a cada troca de filtros; em caso de anomalia, é
recomendável substituí-la.

• Os quatro grampos de fixação devem estar todos em funciona-
mento; a falta de apenas um deles pode causar desvios de ar.

• A bolsa cheia de poeira deve ser removida com cuidado, fechan-
do-a no lado da entrada de ar (por exemplo, com uma folha de
papel) para evitar o vazamento do conteúdo.

FILTROS DE BOLSA RÍGIDOS
• Os valores de perda de carga aumentam proporcionalmente ao

acúmulo de poeira. Quando a perda de carga atingir no máximo
400 Pa, o filtro deve ser substituído: a periodicidade depende do
nível de concentração de poeira no ar.

• A unidade deve estar equipada com um manômetro diferencial
para detecção acústica ou visual das perdas de carga ou um
pressostato.

• Os filtros de bolsa são inseridos para operar em molduras
metálicas auxiliares. Filtros com eficiência até F7 também po-
dem ser montados em guias em forma de U.

• A moldura auxiliar está equipada com uma vedação colada na
borda do filtro para garantir uma vedação perfeita do ar e a
exclusão de qualquer desvio.

• A célula filtrante é fixada à moldura auxiliar por meio de gram-
pos.

• Como as bolsas não são regeneráveis, devem ser substituídas.
Para prolongar sua vida útil, é aconselhável equipá-las com um
pré-filtro de célula.

• A vedação, que deve estar intacta e perfeitamente vedada, deve
ser verificada a cada troca de filtros; em caso de anomalia, é
recomendável substituí-la.

• Os quatro grampos de fixação devem estar todos em funciona-
mento; a falta de apenas um deles pode causar desvios de ar.

• A bolsa cheia de poeira deve ser removida com cuidado, fechan-
do-a no lado da entrada de ar (por exemplo, com uma folha de
papel) para evitar o vazamento do conteúdo.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT



26

26

D
is

m
is

si
on

e
U

so
M

an
ut

en
zi

on
e

In
st

al
la

zi
on

e
G

en
er

al
ità

80490030-3123 06/07

FILTRI A CARBONE ATTIVO

• Le cartucce vanno sostituite quando il rilievo della concentrazione del gas inquinante supera il livello massimo 
previsto

FILTRI ASSOLUTI

• I valori di perdita di carico aumentano in proporzio-
ne all’accumulo di polvere. Al raggiungimento di
una perdita di carico di 600 Pa al massimo il filtro
dovrà essere sostituito: La periodicità dipende dal
livello di concentrazione di polvere nell’aria.

• L’unità deve essere munita di manometro differen-
ziale per il rilevamento acustico o visivo delle perdi-
te di carico o di pressostato.

• I filtri assoluti EU11 ed EU13 muniti di guarnizione 
sono inseriti in appositi controtelai metallici.

• L'applicazione avviene mediante quattro tiranti
smontabili con viti a galletto.

BATTERIE AD ACQUA

• Sfiatare periodicamente l’aria contenuta nelle tubazioni delle batterie ad acqua tramite la valvola di sfogo
• Lavare delicatamente con getti d’acqua all’inizio delle due stagioni il pacco di scambio delle batterie
• Pulire la vasca di raccolta condensa delle batterie di raffreddamento

RECUPERATORI A PIASTRE

• Pulire periodicamente con aspirapolvere o getti d’acqua, facendo attenzione a non danneggiare le piastre
• Pulire la vasca di raccolta condensa

RECUPERATORI ROTATIVI

• Pulire periodicamente con aspirapolvere o getti d’acqua, facendo attenzione a non danneggiare il rotore
• Controllare l’eventuale usura della cinghia di trasmissione

UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA A PERDERE

• Chiudere la saracinesca di intercettazione acqua
• Estrarre il pacco evaporante
• Verificare eventuali incrostazioni di calcare sul pacco e sul tubo distributore al di so-

pra dello stesso. I fori del tubo distributore in PVC possono essere puliti, il pacco de-
ve eventualmente essere sostituito.

• Lavare l’interno della vasca ed i vari componenti.
• Rimontare il pacco controllando la corretta direzione conformemente alla direzione 

dell’aria
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FILTRI A CARBONE ATTIVO

• Le cartucce vanno sostituite quando il rilievo della concentrazione del gas inquinante supera il livello massimo 
previsto

FILTRI ASSOLUTI

• I valori di perdita di carico aumentano in proporzio-
ne all’accumulo di polvere. Al raggiungimento di
una perdita di carico di 600 Pa al massimo il filtro
dovrà essere sostituito: La periodicità dipende dal
livello di concentrazione di polvere nell’aria.

• L’unità deve essere munita di manometro differen-
ziale per il rilevamento acustico o visivo delle perdi-
te di carico o di pressostato.

• I filtri assoluti EU11 ed EU13 muniti di guarnizione 
sono inseriti in appositi controtelai metallici.

• L'applicazione avviene mediante quattro tiranti
smontabili con viti a galletto.

BATTERIE AD ACQUA

• Sfiatare periodicamente l’aria contenuta nelle tubazioni delle batterie ad acqua tramite la valvola di sfogo
• Lavare delicatamente con getti d’acqua all’inizio delle due stagioni il pacco di scambio delle batterie
• Pulire la vasca di raccolta condensa delle batterie di raffreddamento

RECUPERATORI A PIASTRE

• Pulire periodicamente con aspirapolvere o getti d’acqua, facendo attenzione a non danneggiare le piastre
• Pulire la vasca di raccolta condensa

RECUPERATORI ROTATIVI

• Pulire periodicamente con aspirapolvere o getti d’acqua, facendo attenzione a non danneggiare il rotore
• Controllare l’eventuale usura della cinghia di trasmissione

UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA A PERDERE

• Chiudere la saracinesca di intercettazione acqua
• Estrarre il pacco evaporante
• Verificare eventuali incrostazioni di calcare sul pacco e sul tubo distributore al di so-

pra dello stesso. I fori del tubo distributore in PVC possono essere puliti, il pacco de-
ve eventualmente essere sostituito.

• Lavare l’interno della vasca ed i vari componenti.
• Rimontare il pacco controllando la corretta direzione conformemente alla direzione 

dell’aria

FILTROS ABSOLUTOS
• Os valores de perda de carga aumentam proporcionalmente à 

acumulação de poeira. Quando a perda de carga atingir 600 Pa 
no máximo, o filtro deve ser substituído: a periodicidade depen-
de do nível de concentração de poeira no ar.

• A unidade deve estar equipada com um manômetro diferencial
para detecção acústica ou visual das perdas de carga ou um 
pressostato.

• Os filtros absolutos EU11 e EU13 com vedação são inseridos
em molduras metálicas apropriadas.

• A aplicação é feita por meio de quatro tirantes removíveis com
parafusos de aperto rápido.

FILTROS DE CARVÃO ATIVADO
• Os cartuchos devem ser substituídos quando for detectado que a concentração do gás po-

luente excede o nível máximo previsto.

BATERIAS DE ÁGUA
• Periodicamente purgar o ar contido nos tubos das baterias de água através da válvula de 

purga.
• Lavar delicadamente com jatos de água no início de cada uma das duas estações o pacote

de troca das baterias.
• Limpar o reservatório de condensação das baterias de arrefecimento.

RECUPERADORES DE PLACAS
• Limpar periodicamente com aspirador ou jatos de água, tendo cuidado para não danificar as

placas.
• Limpar o reservatório de condensação.

RECUPERADORES ROTATIVOS
• Limpar periodicamente com aspirador ou jatos de água, tendo cuidado para não danificar o 

rotor.
• Verificar o desgaste eventual da correia de transmissão.

UMIDIFICADORES DE PACOTE EVAPORATIVO E SISTE-
MA DE ÁGUA CONTÍNUA
• Fechar a válvula de intercepção da água.
• Retirar o pacote evaporativo.
• Verificar se há depósitos de calcário no pacote e no tubo distribuidor acima dele. Os orifícios 

do tubo distribuidor de PVC podem ser limpos, e o pacote pode precisar ser substituído.
• Lavar o interior do reservatório e os vários componentes.
• Montar o pacote verificando a direção correta de acordo com o fluxo de ar.
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UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA RICIRCOLATA

• Disattivare la pompa di ricircolo
• Chiudere la saracinesca di intercettazione acqua
• Estrarre il pacco evaporante
• Verificare eventuali incrostazioni di calcare sul pacco e sul tubo distributore al di so-

pra dello stesso. I fori del tubo distributore in PVC possono essere puliti, il pacco de-
ve eventualmente essere sostituito.

• Sfilare e pulire il filtro sul supporto pompa.
• Lavare l’interno della vasca ed i vari componenti.
• Rimontare il pacco controllando la corretta direzione conformemente alla direzione 

dell’aria

UMIDIFICATORI A VAPORE

! PERICOLO DI USTIONE 
• Pulire la vasca di raccolta condensa

UMIDIFICATORI A VAPORE CON GENERATORE AD ELETTRODI IMMERSI

! PERICOLO DI USTIONE 
• Pulire la vasca di raccolta condensa
• Verificare il grado di incrostazione del bollitore e degli elettrodi ed eventualmente sostituirli

LAVATORI D’ARIA

• Pulire il bacino di raccolta acqua
• Pulire il filtro
• Verificare il grado di incrostazione degli ugelli ed eventualmente smontarli e pulirli

VENTILATORE

! Prima di intervenire sul gruppo motore-ventilatore, assicurarsi che l’interruttore generale sia disinserito e non inseribi-
le da altri.
• Dopo il primo periodo di funzionamento (due giorni) e con periodicità più lunga successivamente, verificare la

tensione delle cinghie di trasmissione ripristinandone la tensione iniziale arretrando o avanzando il motore agen-
do con una normale chiave sulla vite senza fine della slitta tendicinghia.

• La tensione delle cinghie è ideale quando queste consen-
tono, agendo nel punto di mezzo tra le pulegge, una fles-
sione di circa due centimetri.

• L’eccessiva tensione delle cinghie danneggia i cuscinetti.
• Verificare che gli assi del motore e del ventilatore siano

paralleli e che sia stato mantenuto l’allineamento delle 
pulegge.

• I ventilatori muniti di supporti con cuscinetti di tipo aperto
richiedono una lubrificazione periodica (circa 6 mesi), al
contrario dei supporti chiusi autolubrificanti che non richie-
dono interventi per una durata limite di 20.000 ore funzio-
namento.

• Il deterioramento dei cuscinetti è segnalato dall’aumento
della rumorosità e dal surriscaldamento degli stessi con
fuori uscita di grasso liquido.

UMIDIFICATORI AD ACQUA ATOMIZZATA

• Pulire la vasca
• Pulire i filtri nel cabinet di pressurizzazione
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UMIDIFICATORI A PACCO EVAPORANTE ED ACQUA RICIRCOLATA

• Disattivare la pompa di ricircolo
• Chiudere la saracinesca di intercettazione acqua
• Estrarre il pacco evaporante
• Verificare eventuali incrostazioni di calcare sul pacco e sul tubo distributore al di so-

pra dello stesso. I fori del tubo distributore in PVC possono essere puliti, il pacco de-
ve eventualmente essere sostituito.

• Sfilare e pulire il filtro sul supporto pompa.
• Lavare l’interno della vasca ed i vari componenti.
• Rimontare il pacco controllando la corretta direzione conformemente alla direzione 

dell’aria

UMIDIFICATORI A VAPORE

! PERICOLO DI USTIONE 
• Pulire la vasca di raccolta condensa

UMIDIFICATORI A VAPORE CON GENERATORE AD ELETTRODI IMMERSI

! PERICOLO DI USTIONE 
• Pulire la vasca di raccolta condensa
• Verificare il grado di incrostazione del bollitore e degli elettrodi ed eventualmente sostituirli

LAVATORI D’ARIA

• Pulire il bacino di raccolta acqua
• Pulire il filtro
• Verificare il grado di incrostazione degli ugelli ed eventualmente smontarli e pulirli

VENTILATORE

! Prima di intervenire sul gruppo motore-ventilatore, assicurarsi che l’interruttore generale sia disinserito e non inseribi-
le da altri.
• Dopo il primo periodo di funzionamento (due giorni) e con periodicità più lunga successivamente, verificare la

tensione delle cinghie di trasmissione ripristinandone la tensione iniziale arretrando o avanzando il motore agen-
do con una normale chiave sulla vite senza fine della slitta tendicinghia.

• La tensione delle cinghie è ideale quando queste consen-
tono, agendo nel punto di mezzo tra le pulegge, una fles-
sione di circa due centimetri.

• L’eccessiva tensione delle cinghie danneggia i cuscinetti.
• Verificare che gli assi del motore e del ventilatore siano

paralleli e che sia stato mantenuto l’allineamento delle 
pulegge.

• I ventilatori muniti di supporti con cuscinetti di tipo aperto
richiedono una lubrificazione periodica (circa 6 mesi), al
contrario dei supporti chiusi autolubrificanti che non richie-
dono interventi per una durata limite di 20.000 ore funzio-
namento.

• Il deterioramento dei cuscinetti è segnalato dall’aumento
della rumorosità e dal surriscaldamento degli stessi con
fuori uscita di grasso liquido.

UMIDIFICATORI AD ACQUA ATOMIZZATA

• Pulire la vasca
• Pulire i filtri nel cabinet di pressurizzazione

UMIDIFICADORES DE PACOTE EVAPORATIVO E 
ÁGUA RECIRCULADA
• Desativar a bomba de recirculação.
• Fechar a válvula de intercepção da água.
• Retirar o pacote evaporativo.
• Verificar se há depósitos de calcário no pacote e no tubo distribuidor acima dele.
• Os orifícios do tubo distribuidor de PVC podem ser limpos, e o pacote pode preci-

sar ser substituído.
• Retirar e limpar o filtro no suporte da bomba.
• Lavar o interior do reservatório e os vários componentes.
• Montar o pacote verificando a direção correta de acordo com o fluxo de ar.

UMIDIFICADORES A VAPOR
! PERIGO DE QUEIMADURAS
• Limpar o reservatório de condensação.

UMIDIFICADORES A VAPOR COM GERADOR DE ELETRODOS IMERSOS
! PERIGO DE QUEIMADURAS
• Limpar o reservatório de condensação.
• Verificar o nível de incrustação da caldeira e dos eletrodos e, se necessário, substituí-los.

UMIDIFICADORES DE ÁGUA ATOMIZADA
• Limpar o reservatório.
• Limpar os filtros na caixa de pressurização.

LAVADORES DE AR
• Limpar o reservatório de água.
• Limpar o filtro.
• Verificar o nível de incrustação dos bicos e, se necessário, desmontá-los para limpeza.

VENTILADOR
! Antes de trabalhar na unidade motor-ventilador, certifique-se de que o 
interruptor geral está desligado e não pode ser ligado por outros.
• Após o primeiro período de funcionamento (dois dias) e posterior-

mente, em intervalos mais longos, verifique a tensão das correias de 
transmissão, restaurando a tensão inicial recuando ou avançando o 
motor usando uma chave comum no parafuso sem fim do tensiona-
dor de correia.

• A tensão ideal das correias é quando, atuando no ponto interme-
diário entre as polias, permitem uma flexão de cerca de dois cen-
tímetros.

• A tensão excessiva das correias danifica os rolamentos.
• Certifique-se de que os eixos do motor e do ventilador estejam para-

lelos e que o alinhamento das polias tenha sido mantido.
• Ventiladores com suportes equipados com rolamentos abertos re-

querem lubrificação periódica (cerca de 6 meses), ao contrário dos 
suportes fechados auto lubrificantes que não exigem intervenções 
por até 20.000 horas de funcionamento.

• O deterioro dos rolamentos é indicado pelo aumento do ruído e pelo
superaquecimento, resultando em vazamento de graxa líquida.

CLEANAIR LX-IOM 23.12-PT



28

REGOLAZIONE CHIUSURA MANIGLIA

REGOLAZIONE CERNIERA

AJUSTE DO FECHO DA ALÇA
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REGOLAZIONE CHIUSURA MANIGLIA

REGOLAZIONE CERNIERA

AJUSTE DA DOBRADIÇA
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DETECÇÃO DE AVARIAS
GERAL

• Na tabela a seguir estão listadas as possíveis anomalias de funcionamento e suas possíveis causas. O exposto não cobre
completamente todos os possíveis problemas.

• A atuação de um dispositivo de segurança indica uma anomalia de funcionamento; antes de restabelecer o sinal de alarme,
verifique e elimine sua causa.

! ATENÇÃO
• As operações devem ser realizadas por pessoal técnico especializado, com as qualificações legais e em conformidade com

os regulamentos de segurança vigentes.
• Antes de realizar qualquer verificação em órgãos em movimento e partes energizadas, abra o seccionador geral da unida-

de.

AO INICIAR

FLUXO DE AR BAIXO:

Válvula não calibrada

Sentido de rotação do ventilador errado

Correias frouxas

Tensão de alimentação inferior ao esperado

Resistências do circuito superiores ao esperado ou obstruções acidentais

UMIDIFICAÇÃO INSUFICIENTE

Sentido de rotação da bomba errado. Inverter duas fases de alimentação do 
motor
Bicos sujos

Nível insuficiente de água no tanque devido a um ajuste imperfeito do flutuador

ARRASTAMENTO DE ÁGUA
Fluxo de ar excessivo

Fluxo excessivo de água no umidificador

RUÍDO EXCESSIVO

Falha no desbloqueio do conjunto motor-ventilador

Rolamentos defeituosos

Assobio magnético do motor devido a queda de tensão ou defeito de fabri-
cação
Material estranho na rosca sem fim do ventilador

Vibração das palhetas das venezianas

Assobios devido à vibração de canais, defletores, bocais, difusores

"Pumping" do ventilador (contra-pressão excessiva em relação ao fluxo)

Fluxo de ar excessivo

BAIXO DESEMPENHO TÉRMICO DA 
BATERIA

Temperatura ou fluxo do fluido térmico insuficientes

Conexões hidráulicas erradas

Presença de ar na bateria. Purge.

Falha no regulador automático

Condensador inadequado (baterias a vapor)

FLUXO DE AR EXCESSIVO

Resistências do circuito inferiores ao esperado

Válvulas não calibradas

Filtros não inseridos

Portas abertas ou painéis ausentes

MOTOR ELÉTRICO
Consumo superior ao valor nominal. Verificar problemas relacionados ao fluxo 
de ar excessivo.
Sentido de rotação errado. Inverter duas fases de alimentação do motor

FLUXO DE AR EXCESSIVO

Redução de resistência do circuito devido a venezianas descalibradas

Redução de resistência do circuito devido a filtros ausentes ou danificados

Redução de resistência do circuito devido a portas abertas

Redução de resistência do circuito devido a bocais descalibrados
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EM FUNCIONAMENTO

REDUÇÃO NO FLUXO DE AR:

Aumento da resistência do circuito devido a filtros sujos ou com formação de 
gelo
Aumento da resistência do circuito devido a aletas das baterias sujas

Aumento da resistência do circuito devido a venezianas frouxas

Aumento da resistência do circuito devido a pacote umidificante com crostas

Aumento da resistência do circuito devido a recuperador de calor sujo

Transmissão danificada

Obstruções acidentais ou componentes entupidos na rede de distribuição de ar

ARRASTAMENTO DE ÁGUA

Fluxo de ar excessivo

Fluxo excessivo de água no umidificador

Defeito de vedação dos fechos do separador

UMIDIFICAÇÃO INSUFICIENTE

Filtro de água sujo

Bicos sujos

Pacote evaporativo com crostas

Nível insuficiente de água no tanque devido a um ajuste imperfeito do flutuador 
ou vazamentos acidentais

BAIXO DESEMPENHO TÉRMICO DA 
BATERIA

Temperatura ou fluxo do fluido térmico insuficientes

Redução no fluxo de ar

Presença de ar na bateria. Purge.

Regulador automático com defeito

Condensador com mau funcionamento (baterias a vapor)

RUÍDO EXCESSIVO

Deslizamento de correias

Rolamentos defeituosos

Assobio magnético do motor devido a queda de tensão ou defeito de con-
strução
Material estranho no caracol do ventilador

Vibração das palhetas das venezianas

Assobios devido à vibração de canais, defletores, bocais, difusores

Desprendimento do rotor do eixo

Saiote de saída do ventilador (corte) solto

Ventoinha de refrigeração do motor desprendida

Fluxo de ar excessivo
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DESCONEXÃO DA UNIDADE
As operações de desconexão da unidade devem ser realizadas por um técnico qualificado, que, antes de iniciar a desconexão, 
deve revisar o conteúdo da seção de riscos residuais deste manual.

Antes de desconectar a unidade, se presentes:
• para unidades com bateria de expansão direta, o refrigerante (caso não seja possível isolar os circuitos): a extração do

refrigerante deve ser realizada por meio de dispositivos de sucção operando em circuito fechado para garantir que não haja
liberação de compostos na atmosfera.

• o anticongelante nos circuitos: durante a remoção, evite vazamentos ou derramamentos no ambiente. O líquido anticonge-
lante deve ser armazenado em recipientes apropriados.

IMPORTANTE:
Para todas as operações de recuperação de substâncias presentes na unidade, devem ser tomadas todas as precauções para 
evitar danos a bens e pessoas, bem como a poluição da área circundante.
Enquanto aguarda o desmantelamento e a eliminação, a unidade pode ser armazenada ao ar livre, já que as intempéries e as 
variações de temperatura não causam efeitos prejudiciais ao meio ambiente.

DESMONTAGEM E ELIMINAÇÃO

! PARA DESMONTAGEM E ELIMINAÇÃO, A UNIDADE DEVE SER SEMPRE ENTREGUE AOS CENTROS AUTORIZADOS.
• Na fase de desmantelamento, se funcionais, o ventilador, o motor e a bateria podem ser recuperados por centros especia-

lizados para possível reutilização.
• Todos os materiais devem ser recuperados ou eliminados de acordo com as normas nacionais em vigor.

Material Uso Quantidade em 
relação ao peso da 
unidade

Presença

Chapa de aço Base, painéis, proteções, motor, ventilador, separado-
res de gotas

Alta Sempre

Alumínio Estrutura, estrutura do ventilador, carcaça do motor, 
baterias, venezianas, tanques de coleta de condensa-
do, separadores de gotas

Alta Sempre

Cobre Baterias, motor Média Sempre

Poliuretano Painéis Alta Opcional

Lã mineral Painéis, silenciadores Alta Opcional

Materiais de borracha Vedações, antivibradores, redes antivibratórias Sem-
pre

Baixa Sempre

Nylon Alças, dobradiças Baixa Sempre

Papel Pacote evaporativo Média Opcional
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